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INTRODUÇÃO E REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A Úlcera diabética do pé é caracterizada como um advento preocupante da 

descompensação do Diabetes Mellitus, sendo mais incidente em idosos diabéticos e se 

manifestando como lesões infeccionadas no pé que destroem a pele atingindo até a derme.  

Úlcera do pé diabético é uma complicação grave e devastadora do diabetes mellitus, 

geralmente apresentada como úlceras, infecção ou destruição dos tecidos do pé (GONG et 

al.,2023) 

A partir dessa compreensão, a Federação Internacional de Diabetes (2019) estimou que 

1 em cada 10 pessoas terá diabetes até 2045 e que essa doença crônica diminui o processo de 

cicatrização de feridas. 

Tendo em vista as complicações do pé diabético, nota-se que as amputações maiores 

geralmente são feitas acima do tornozelo, enquanto as amputações menores são restritas ao 

dedo do pé ou ao nível do pé (DEMIRKOL et al., 2022). 

Diante do exposto o presente estudo teve como objetivo verificar como se dá a 

associação entre o aumento das chances de amputação em idosos com pé diabético. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo do tipo revisão da literatura que teve como pergunta condutora: “Há 

associação entre o pé diabético e o aumento das chances de amputação dos membros inferiores 

em idosos?”. 
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Para coleta de dados foram feitas buscas na base de dados PUBMED e BVS utilizando 

os descritores: “Diabetes”, “Pé diabético”, “Idoso” e “Amputação” a partir do operador 

booleano AND, conforme DeCS, priorizando artigos publicados entre o período de 2018 a 2023 

nos idiomas português e inglês. Na pesquisa foram localizados inicialmente 243 artigos no total, 

destes apenas 5 preencheram todos os critérios de inclusão do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 No que tange à discussão da temática, segundo Stancu et al.(2022) , as úlceras nos pés e 

outras lesões nos membros inferiores afetam frequentemente os diabéticos durante a vida e a 
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idade se evidencia como um determinante importante da suscetibilidade a complicações, visto 

que vários estudos mostram que a incidência de lesões, infecções e amputações no pé diabético 

aumenta com a duração do diabetes e a idade do paciente. 

 Ademais, conforme Perrin(2022), pessoas com diabetes correm alto risco de desenvolver 

complicações nos membros inferiores, incluindo neuropatia periférica e doença arterial 

periférica, que pode levar à ulceração do pé e amputação dos membros inferiores. Esses 

problemas vasculares dificultam o suprimento sanguíneo necessários ao reparo dos 

tecidoslesados, o que lentifica o processo de cicatrização e amplia a progressão das ulcerações 

e das chances de amputação cirúrgica. 

 Esse problema cicatrização de feridas ocorre porque os indivíduos diabéticos possuem 

comprometimento circulatório e rápida perda de proteínas, o que não possibilita o fornecimento 

adequado de nutrientes ao tecido para seu processo de reparo. Dessa forma, as úlceras, se não 

tratadas, podem evoluir e levar à fase de amputação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao final do estudo observou-se que há aumento das chances de amputação de membros 

inferiores nos pacientes idosos com lesões nos pés. Isso acontece porque o processo de 

cicatrização do corpo é lento, devido ao índice glicêmico alto e às complicações 

microvasculares, o que faz com que a úlcera do pé progrida e venha a comprometer outras 

regiões do membro inferior, levando, por conseguinte, ao mecanismo de amputação cirúrgica. 

Assim, esse procedimento cirúrgico pode ser feito tanto em localidades próximas ao dedo do 

pé quanto acima do tornozelo. 

Nessa perspectiva, uma pessoa diabética que descobre uma ferida durante o exame 

diário deve imediatamente comunicar o achado ao médico, ao enfermeiro ou à equipe de 

cuidados, pois caso o monitoramento não seja feito, problemas sérios associados ao pé diabético 

podem ocorrer, principalmente depois que a pele rompe e uma ferida ou a úlcera se forma. 
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